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CURSO DE MEDICINA

PROGRAMAÇÃO PRIMEIRO SEMESTRE 2018

Disciplina: Arteterapia
Caráter eletivo
Coordenador: Profº Paulo Fernando Barreto Campello de Melo
Preceptores: Carlos Reinaldo Marques
                       Wilson Freire de Lima, 
                       Carlos Alberto Barreto Campello de melo.
Público Alvo: Estudantes dos cursos de Medicina, Odontologia, Enfermagem, Educação Física, Ciências Biológicas e Saúde Coletiva da Universidade de Pernambuco.
Requisitos: Estarem no segundo período dos cursos em diante e os de medicina não poderão cursar se estão como doutorandos.
Número de vagas: 53 vagas
Distribuição:
· Medicina: 20 vagas
· Odontologia: 2 vagas
· Enfermagem: 10 vagas
· Educação Física: 15 vagas
· Ciências Biológicas: 2 vagas
· Saúde Coletiva: 4

Carga horária: 45 horas
Início: 19/03/2018
1- Introdução
A arte nas últimas décadas tem sido uma ferramenta importante na área de saúde: na formação humanística dos seus profissionais e estudantes, como proposta terapêutica, na ambiência das instituições de saúde, na promoção da saúde da coletividade. O conhecimento e as experiências dessas ações já são conhecidas e utilizadas há séculos. Na Grécia antiga, no balneário de Epidáuro, os pacientes eram tratados com música, teatro e artes plásticas, compartilhados com ervas, banhos e espiritualidade.
A Universidade de Pernambuco tem sido considerada uma referência nacional e internacional na utilização da arte na área de saúde. O Programa “A arte na medicina às vezes cura, de vez em quando alivia, mas sempre consola” completa 18 anos em 2014, com vários projetos em andamento e premiado pelos Ministérios da Cultura e da Saúde. Na área acadêmica pedagógica há a exitosa experiência da disciplina eletiva de Arteterapia na FCM - UPE, implantada em 2009, com oferta de vagas para outros cursos da  área de saúde da UPE e a utilização da dramatização nas aulas práticas da disciplina de Pneumologia do curso de medicina, no 7 período.
EMENTA
A arte como proposta terapêutica, de promoção da saúde e humanística Música. Teatro. Dança. Literatura. Artes plásticas. Audiovisual são as  Linguagens artísticas. 
Objetivo Geral:
Introduzir nos cursos da área de saúde da Universidade de Pernambuco - UPE os fundamentos básicos da utilização da Arte/Arteterapia.
Objetivos específicos:
· Identificar os fundamentos históricos, conceituais e teóricos da 	Arte/Arteterapia;
· Conhecer aplicações práticas da Arte/Arteterapia nos cenários da assistência à saúde como ferramenta profissional criativa e humanística para promoção da saúde e  terapêutica, na infância, adolescência, vida adulta e do idoso.
· Vivenciar os processos arteterapêuticos.
Procedimentos Metodológicos
A disciplina funcionará com uma aula semanal, com duração de 3 horas, nas segundas- feiras, de 17 ás 20 horas, durante 15 semanas, com atividades teóricas, práticas e vivências.
Conteúdo Programático e Cronograma
· História da Arte- 
· Arte na Saúde e suas Múltiplas Visões- 
· Arteterapia e suas Aplicabilidades- 
· Colagens-
· Linguagem Corporal/ Capoeira- 
· Dança- 
· Escrita criativa e Contação de Histórias- 
· Artes Plásticas/Grafitagem
· A linguagem dos sons e da música- 
· Teatro- 
· Audiovisual- 
· Literatura- 
· Sombra e Persona- 
· Ludoterapia- 
· Performance/Prova Final- 
Processo Seletivo:
A inscrições serão pelo SIGA .
Critério de Avaliação:
Os alunos terão 3 avaliações através de performance de  modalidades artísticas e a produção de um vídeo. A nota final é a média aritmética.
Será exigida a freqüência de 75% nas aulas
Competências e Produtos Esperados
O Estudante deverá estar sensibilizado com as  ferramentas artísticas para a promoção da saúde da coletividade e absorver os conteúdos trabalhados, refletindo sobre a importância da arte/arteterapia  no seu universo acadêmico e  profissional e estimulado a  tornar-se um agente multiplicador.
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